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[bookmark: _Toc212212355]Resumo
O presente estudo tem como tema “Limites e Liberdades na Educação de Infância: Suas Implicações no Desenvolvimento Social das Crianças no Centro Infantil Tintswalo”. O problema central identificado refere-se à dificuldade das crianças em equilibrar a liberdade de escolha e o respeito às regras, situação muitas vezes agravada por práticas pedagógicas inconsistentes e pela pressão de currículos rígidos. O objectivo geral foi conhecer como os educadores de infância lidam com a questão de limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças, enquanto os objectivos específicos incluíram identificar acções pedagógicas relacionadas a esses elementos, descrever suas implicações na educação infantil e relacionar as reacções das crianças diante de situações que envolvem limites e liberdades. A pesquisa adoptou uma abordagem qualitativa, utilizando observações e questionários aplicados a educadores. Os resultados apontam que os educadores compreendem limites e liberdade como conceitos complementares: os limites foram associados a regras e orientações de convivência, enquanto a liberdade foi entendida como autonomia, expressão e escolha responsável. Constatou-se ainda que os educadores actuam como mediadores fundamentais do desenvolvimento social, promovendo empatia, cooperação e respeito mútuo por meio de interacções quotidianas e actividades colectivas. Conclui-se que, embora haja diferenças nas estratégias utilizadas, prevalece no Centro Infantil Tintswalo a consciência da importância do equilíbrio entre limites e liberdade para a formação de crianças autónomas, responsáveis e socialmente conscientes, em consonância com as perspectivas de Montessori, Vygotsky, Piaget e Ausubel.
Palavras-chave: Limites; Liberdade; Desenvolvimento Social.
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[bookmark: _Toc212212356]CAPITULO I: APRESENTAÇÃO DO TEMA 
1.1. [bookmark: _Toc212212357]Introdução
O conceito de limites e liberdades na educação infantil é essencial para o desenvolvimento integral da criança, LA TAILLE (1999) argumenta que os limites proporcionam uma estrutura que ajuda a criança a discernir o que é aceitável, enquanto as liberdades incentivam a exploração de suas capacidades e a expressão de emoções, esse equilíbrio é crucial, pois, ao enfrentar frustrações e desafios, a criança aprende a criar soluções criativas e a se tornar mais autónoma, além de reconhecer a importância das relações sociais, promovendo habilidades de convivência e empatia.
No entanto, SANTOS (2016) ressalta que, actualmente, estabelecer limites nas relações com as crianças se tornou um desafio crescente, principalmente devido à desestruturação familiar e à inversão de valores morais, essa realidade resulta em crianças mais resistentes à autoridade, o que evidencia a necessidade de uma abordagem renovada para a imposição de limites.
Ao dialogar entre esses autores, percebemos que, enquanto La Taille enfatiza a importância dos limites para o desenvolvimento positivo da criança, Santos aponta para as dificuldades contemporâneas que podem comprometer essa estrutura, essa intersecção sugere que, para que as crianças possam realmente usufruir dos benefícios dos limites.
Os conceitos de limites e liberdades na educação infantil, conforme discutidos por La Taille e Santos, são essenciais para o desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo. La Taille enfatiza que os limites ajudam as crianças a discernir comportamentos aceitáveis, enquanto Santos aponta os desafios contemporâneos que dificultam essa imposição, como a desestruturação familiar. Essa intersecção destaca a necessidade de colaboração entre educadores e famílias para equilibrar regras e liberdade, criando um ambiente que favoreça tanto a disciplina quanto a autonomia, adaptando-se às realidades actuais para o crescimento integral das crianças.
O problema surgiu das observações no Centro Infantil Tintswalo, onde há um desequilíbrio entre limites e liberdades. Em contextos de famílias desestruturadas, muitas crianças têm dificuldades em respeitar regras e interagir saudavelmente, resultando em comportamentos desafiadores. A inconsistência dos educadores na aplicação de limites, aliada à pressão de currículos rígidos e à exposição excessiva a dispositivos electrónicos, impede o desenvolvimento da autonomia, tornando as crianças resistentes à autoridade e comprometendo relacionamentos saudáveis. Assim, o presente trabalho se insere no âmbito da educação infantil, e ele nos aborda sobre o tema: Limites e Liberdades na Educação de Infância: Suas Implicações no Desenvolvimento Social das Crianças no Centro Infantil Tintswalo.
Os objectivos deste trabalho são gerais e específicos, o objectivo geral é conhecer como os educadores de infância lidam com a questão de limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo, os objectivos específicos incluem identificar acções que caracterizam a actuação em relação a limites e liberdades, descrever as implicações da ausência desses elementos na educação infantil e relacionar as reacções das crianças em situações que envolvem limites e liberdades. Para alcançar os objectivos propostos, optou-se pelo método qualitativo, que permite uma compreensão mais profunda do fenómeno em estudo e a atribuição de significados aos dados colectados no ambiente natural, os instrumentos de colecta de dados incluirão as observações e questionários direccionados a educadores.
O trabalho está estruturado em quatro capítulos, o primeiro capítulo apresenta a introdução, caracterizada por problematização, objectivos, justificativa e pergunta de pesquisa, o segundo capítulo é dedicado à revisão da literatura, apresentando conceitos básicos relacionados ao tema, as teorias de base e a fundamentação teórica sobre o assunto, o terceiro capítulo discute a metodologia, detalhando os instrumentos de colecta de dados, as técnicas de colecta de dados incluem pesquisa bibliográfica, observação e questionários, a população e amostra, por fim, o quarto capítulo apresenta e analisa os resultados obtidos, levando a conclusões e possíveis sugestões para a prática educativa



1.2. [bookmark: _Toc212212358]Problematização

A educação de infância no Centro Infantil Tintswalo reflecte um equilíbrio delicado entre limites e liberdades, essenciais para o desenvolvimento social das crianças. Os limites, quando bem estabelecidos, proporcionam segurança e estrutura, permitindo que as crianças compreendam normas sociais e desenvolvam habilidades de autocontrolo. Por outro lado, as liberdades incentivam a expressão individual, a criatividade e a autonomia, fundamentais para a formação de identidades saudáveis. 
Segundo PIAGET (1994), as relações de respeito e coação, são fundamentais para o desenvolvimento inicial do controle lógico e moral. O respeito pela figura adulta orienta o comportamento infantil e contribui para a formação de uma concepção de verdade, permitindo que as crianças compreendam normas sociais e éticas.
Entretanto, SANTOS (2016) aponta que, actualmente, estabelecer limites nas relações com crianças tem se tornado cada vez mais desafiador, especialmente devido à desestruturação familiar e à inversão de valores morais. Isso resulta em crianças mais resistentes à autoridade, evidenciando a necessidade de uma abordagem renovada para a imposição de limites.
MONTESSORI (1909) complementa essa discussão ao afirmar que tanto a liberdade quanto os limites são essenciais para o desenvolvimento infantil. A autora defende que o equilíbrio entre esses dois aspectos é crucial para que as crianças cresçam de maneira autónoma e responsável. Essa visão é reforçada por PAGGI e GUARESCHI (2004), que destacam que a dificuldade dos pais em estabelecer limites muitas vezes decorre da sobrecarga de trabalho, levando à permissividade e à exposição excessiva a dispositivos electrónicos.
Ao dialogar entre esses autores, fica claro que a educação infantil deve buscar um equilíbrio dinâmico entre limites e liberdades. Enquanto Piaget e Montessori enfatizam a importância dos limites para o desenvolvimento moral e a autonomia, Santos e Paggi e Guareschi alertam para os desafios contemporâneos que tornam essa tarefa mais complexa. Essa interacção entre os diferentes pontos de vista sugere que, no contexto do Centro Infantil Tintswalo, é imprescindível adoptar uma abordagem que reconheça as necessidades emocionais e sociais das crianças, promovendo um ambiente que equilibre respeitosamente autoridade e liberdade.

Na realidade moçambicana, durante as práticas pedagógicas e estágios, constatou-se que muitas crianças enfrentam dificuldades em equilibrar a liberdade de escolha e a necessidade de respeitar regras. Isso se manifesta em comportamentos desafiadores, como desrespeitar limites e invadir o espaço das outras crianças, por exemplo, interrompendo actividades alheias, tocando nos brinquedos sem permissão ou se colocando fisicamente em locais onde não deveriam estar. Essa situação ocorre frequentemente devido a uma abordagem inconsistente dos educadores, que não conseguem estabelecer regras claras em um ambiente que também promove a liberdade. Entretanto, a pressão para seguir currículos rígidos muitas vezes impede a criação de um espaço propício para a exploração, resultando em confusão e insegurança nas crianças, que não conseguem desenvolver a autonomia necessária para tomar decisões responsáveis. Contrapõe-se a essa realidade a perspectiva de Maria Montessori, que enfatiza a importância de um ambiente organizado, onde a liberdade de escolha é equilibrada com limites claros. A abordagem motessoriana sugere que um espaço bem estruturado não apenas promove a autonomia, mas também ajuda as crianças a compreenderem e respeitarem as regras, favorecendo um desenvolvimento social mais saudável.

Observando a realidade do quotidiano pré-escolar, é evidente que muitas crianças chegam sem habilidades adequadas para interagir de maneira autónoma e respeitosa. Durante as actividades, nota-se que elas frequentemente têm dificuldade em discernir entre comportamentos apropriados e inadequados. Por exemplo, muitas vezes interrompem os colegas, invadem o espaço alheio ou desconsideram regras básicas de convivência. Essa situação é agravada pela exposição constante a conteúdos da média, que pode distorcer suas percepções sobre o mundo. Contrapõe-se a essa realidade a perspectiva de Paggi e Guareschi, que argumentam que a dificuldade dos pais em estabelecer limites é frequentemente resultado da sobrecarga de trabalho. Em busca de soluções rápidas, muitos pais acabam permitindo que suas crianças sejam excessivamente expostas a dispositivos electrónicos, como TVs e tablets, o que pode prejudicar ainda mais o desenvolvimento de habilidades sociais e éticas.
[bookmark: _Toc171850261]A crescente dificuldade em equilibrar limites e liberdades na educação infantil reflecte um desafio crucial na sociedade contemporânea. Enquanto autores como Piaget e Rousseau defendem a importância dos limites para o desenvolvimento moral e a expressão da individualidade, a realidade observada esta ligada a ideia de Santos e Paggi e Guareschi revela que muitos adultos, em um ambiente desestruturado, falham em estabelecer regras claras. Isso resulta em crianças que enfrentam comportamentos desafiadores e dificuldades em interagir de forma respeitosa e autónoma. É neste contexto que surge a seguinte pergunta de pesquisa: Como os educadores de infância lidam com a questão de limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro IntantilTintswalo?














1.3. [bookmark: _Toc212212359]Justificativa
A escolha deste tema reflecte um conjunto de motivações pessoais, principalmente o desejo de adquirir conhecimento científico. Além disso, essa pesquisa proporciona uma realização emocional, pois, após sua conclusão, espera-se compartilhar os resultados com as instituições envolvidas. Acreditando que essa partilha poderá provocar mudanças significativas na realidade actual.
A pesquisa é importante na medida em que serve de uma proposta para realização de um  projecto de pesquisa e aquisição de grau académico de Licenciatura em Educação de Infância com Habilitação em Gestão e Administração de Instituições de Desenvolvimento Primeira Infância.
 Do ponto de vista académico, essa pesquisa servirá como base para a realização de monografias por parte dos estudantes, poderá ser como um documento de consulta às instituições que formam educadores de infância, poderão dar ênfase a necessidade de habilitar seus formandos no desenvolvimento das competências. Além de servir como base para a pesquisa de estudantes, esta iniciativa representa um importante contributo para o avanço da ciência.
Para os educadores, essa pesquisa vai contribuir para melhoria do processo de aprendizagem, engajar as crianças, pois oferece uma compreensão mais aprofundada de como o equilíbrio entre regras e autonomia pode engajar as crianças de forma significativa. Ao estabelecer limites claros, os educadores promovem um ambiente seguro que estimula a exploração e a criatividade, enquanto a liberdade permite que as crianças desenvolvam suas habilidades sociais e emocionais. 
Para as crianças, a implementação de um equilíbrio saudável entre limites e liberdades na educação infantil, é fundamental para transformar a vida das crianças no Centro Infantil Tintswalo. Ao estabelecer regras claras e consistentes, os educadores não apenas promovem um ambiente seguro e estruturado, mas também ajudam as crianças a desenvolverem habilidades sociais essenciais, como respeito e empatia. 



1.4. [bookmark: _Toc212212360]Objectivos de Pesquisa
1.4.1. [bookmark: _Toc212212361]Objectivo Geral 
· Conhecer como os educadores de infância lidam com a questão de limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
1.4.2. [bookmark: _Toc212212362]Objectivos Específicos 
· Identificar acções de limites e liberdades que caracterizam a actuação do educador de infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
· Descrever as acções de limites e liberdades usados pelos educadores no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
· [bookmark: _Toc171188006]Relacionar as acções de limites e liberdades com desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
1.5. [bookmark: _Toc212212363]Perguntas de Partida
· Quais são as acções de limites e liberdade que caracterizam a actuação do educador de infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo?
· Como são as acções de limites e liberdade usados pelos educadores de infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo?
· Que relação existe entre acção de limites e liberdade com o infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo?









[bookmark: _Toc212212364]CAPÍTULO II: REVISÃO DA LITERATURA
Neste capítulo faz-se uma revisão e confrontação de os diversos pensamentos em torno dos limites e liberdades na educação infantil de modo a sustentar teoricamente os dados obtidos durante a pesquisa.
[bookmark: _Toc171850264][bookmark: _Toc212212365]2.1. Conceito de Limites
Segundo LA TAILLE (1999), o conceito de limites na educação refere-se a regras e orientações que ajudam a criança a entender o que é aceitável e inaceitável em seu comportamento, esses limites propostos de segurança, criando um ambiente previsível que favorece o desenvolvimento emocional e social,

FREIRE (1997), que compreende os limites na educação infantil como sendo o equilíbrio entre impor regras e restrições necessárias para o bom convívio social e o desenvolvimento social sem no entanto, cercear sua liberdade e criatividade. Ele acreditava que os limites devem ser estabelecidos de forma democrática, respeitando a individualidade autonomia dos pequenos.
Concordo com as ideias de La Taille e Freire sobre os limites na educação infantil. La Taille destaca a importância da segurança e previsibilidade para o desenvolvimento emocional e social das crianças, enquanto Freire enfatiza a necessidade de uma abordagem democrática que respeite a individualidade e a criatividade. Juntas, essas perspectivas mostram que os limites devem ser ferramentas de apoio ao desenvolvimento, permitindo que as crianças explorem de forma segura, mas também se sintam valorizadas e ouvidas. 
[bookmark: _Toc171850265][bookmark: _Toc212212366]2.2. Conceito de Liberdade
Segundo BERLIM (1958), a liberdade é entendida como sendo a capacidade de agir, pensar e sentir sem imposições externas que limitem ou restrinjam as escolhas individuais. É o direito de expressar-se, de fazer escolhas autónomas e de buscar a realização de pessoal de acordo com os próprios valores e desejos. A liberdade também está relacionada a responsabilidade, pois, implica considerar o impacto das nossas acções sobre os outros e sobre o ambiente ao nosso redor. 
Para FREIRE (1997), a liberdade é entendida como a capacidade de agir de maneira autónoma, permitindo que os indivíduos pensem criticamente e transformem a realidade ao seu redor. Ele define liberdade como um estado em que as crianças se tornam sujeitos activos em seu processo de aprendizagem, possibilitando a reflexão e a acção consciente em relação ao mundo. Essa liberdade está ligada à prática do diálogo e à conscientização, fundamentais para o desenvolvimento de uma educação libertadora.
Já para DEWEY (1959) citado por SOUZA (2011), valorizava a liberdade como um princípio fundamental para a aprendizagem significativa, defendendo a importância de uma educação que respeite a individualidade e promova a experimentação e a reflexão dos estudantes. Em resumo, estes autores concordam que a liberdade é um elemento essencial para o pleno desenvolvimento das potencialidades humanas e para a construção de uma sociedade mais justa e democrática.
Entendendo que esses autores convergem na ideia de que a liberdade é um elemento essencial para o pleno desenvolvimento humano. A liberdade não se resume apenas à ausência de restrições, mas envolve a capacidade de agir de maneira crítica e responsável. Cada autor, à sua maneira, destaca a importância de um ambiente educacional que respeite a individualidade e promova a participação activa das crianças
[bookmark: _Toc212212367]2.3. Conceito de Desenvolvimento 

Segundo VYGOSTSKY (1976), o desenvolvimento é um processo que ocorre por meio da interacção social, onde a aprendizagem é mediada por outras pessoas mais experientes, como pais, educadores e outras crianças. Ele enfatiza que o desenvolvimento cognitivo e socio-emocional, são influenciados pelo contexto cultural e social em que o individuo esta inserida.
PIAGET (1974) diz que o desenvolvimento é um processo de construção activa do conhecimento, no qual as crianças organizam as suas experiências em estruturas mentais chamadas esquemas. Essas estruturas se desenvolvem e se tornam mais complexas a medida que a criança interage com o ambiente.
O desenvolvimento, é o processo de maturação qualitativa onde as crianças adquirem habilidades físicas, cognitivas, emocionais e sócias adequadas a sua idade, através de experiências adequadas e do estímulo de seus interesses e curiosidades, isso inclui atividades que promovam o desenvolvimento da linguagem, coordenação motora, da criatividade, da curiosidade e da autoconfiança da criança.
As ideias de Vygotsky e Piaget sobre o desenvolvimento infantil se complementam, destacando a importância da interacção social e da construção activa do conhecimento. Vygotsky enfatiza que a aprendizagem é mediada por figuras mais experientes e influenciada pelo contexto cultural, enquanto Piaget foca na organização das experiências em esquemas que se tornam mais complexos com a interacção com o ambiente. Juntas, essas abordagens mostram que o desenvolvimento é um processo dinâmico, onde as crianças adquirem habilidades físicas, cognitivas, emocionais e sociais por meio de experiências adequadas e estímulo à curiosidade.
[bookmark: _Toc212212368]2.4. Conceito de Crianças 
Segundo a convenção dos direitos da criança e a constituição da República de Moçambique (2023), criança é todo ser humano com idade menor de 18. Criança é todo o ser humano desde a nascença até aos 18 anos de idade.

PIAGET (1896-1980) enfatizou que a criança é um ser activo que constrói seu conhecimento através da interacção com o ambiente, ele desenvolveu uma teoria que descreve o desenvolvimento cognitivo em inovadores, nos quais as crianças passam por diferentes fases, como a sensório-motora e a operacional concreta.
[bookmark: _Toc212212369]2.5. Estágios de Desenvolvimento da criança Segundo Piaget
Jean Piaget definiu inteligência como “a adaptação às situações novas”, enfatizando que o desenvolvimento cognitivo é um processo contínuo de construção e reconstrução das estruturas cognitivas. Segundo Piaget, a adaptação cognitiva ocorre através da acomodação e assimilação, que são interdependentes. Como SEBER (1997) observa, “a adaptação cognitiva se refere ao equilíbrio dos intercâmbios entre a criança e o mundo exterior”.
[bookmark: _Toc212212370]2.5.1. Estágio sensório-motor (0-2 Anos)
Neste estágio, a inteligência da criança é baseada nas sensações e movimentos. Até os oito meses, a criança interage com o mundo de forma desconectada, sem compreender a permanência dos objectos. Após esse período, ela começa a desenvolver a noção de permanência, utilizando objectos para alcançar seus objectivos. Ao final do estágio, ocorre a capacidade de representação mental, onde a inteligência centrada na acção dá lugar ao pensamento interiorizado.
[bookmark: _Toc212212371]2.5.2. Estágio Pré-Operatório (2-7 Anos)
Durante o estágio pré-operatório, a criança desenvolve a capacidade de representação mental, manifestando egocentrismo intelectual e animismo. Como PIAGET (1963) ilustra, as crianças não conseguem entender que a quantidade de água permanece a mesma, independentemente do formato do recipiente. Essa fase é caracterizada pela predominância da percepção subjectiva sobre a lógica objectiva, limitando a capacidade de reversibilidade das transformações.
[bookmark: _Toc212212372]2.5.3. Estágio das Operações Concretas (7-11/12 Anos)
No estágio das operações concretas, a criança desenvolve a capacidade de realizar operações mentais e entender acções reversíveis. A noção de conservação emerge, permitindo que a criança reconheça que as características dos objectos não mudam com transformações superficiais. No entanto, métodos de ensino inadequados podem prejudicar esse desenvolvimento, resultando em um aprendizado superficial (SEBER, 1997).
[bookmark: _Toc212212373]2.5.4. Estágio das Operações Formais (12-16 Anos)
Neste estágio, a criança consegue realizar operações formais e abstractas. Ela é capaz de resolver problemas complexos utilizando o pensamento hipotético-dedutivo, como demonstrado nas experiências de Piaget. Essa capacidade de pensar sobre o próprio pensamento e considerar múltiplos pontos de vista é fundamental, permitindo uma compreensão mais ampla da realidade e do raciocínio alheio.
[bookmark: _Toc171850266][bookmark: _Toc212212374]2.6. Limites e Liberdades na Educação Infantil
A discussão sobre limites na educação infantil é essencial para compreender o comportamento das crianças. Segundo MACHADO (2002), a ausência de limites pode levar ao negativismo infantil, pois é na primeira infância que a criança começa a perceber sua capacidade de alterar o ambiente e frequentemente diz "não" a tudo. A autora sugere que uma abordagem realista em relação aos desejos infantis, reconhecendo que nem tudo pode ser realizado, pode ajudar a mitigar esse negativismo sem causar traumas. Assim, a definição de limites torna-se um meio de fortalecer a auto-estima da criança.
MONTESSORI (1946) ressalta a importância de equilibrar limites e liberdades no desenvolvimento infantil. Para ela, as crianças precisam de um ambiente preparado que lhes permita explorar e seguir seus interesses naturais. No entanto, essa liberdade deve ser acompanhada de limites claros que proporcionem segurança e estrutura. Montessori argumenta que os limites ajudam as crianças a entender as regras sociais e a respeitar os outros, enquanto a liberdade promove a autonomia e a responsabilidade, contribuindo para um aprendizado significativo.
A compreensão do conceito de "limite" é fundamental para essa discussão. SARAIVA (2009) define limite como o “ponto máximo que não deve ser ultrapassado” e o “ponto onde alguma coisa termina”. Essa definição destaca a necessidade de se debater a relação entre liberdade e limite na constituição da autonomia humana. No contexto da educação infantil, é crucial abordar as concepções de disciplina e indisciplina, criatividade e responsabilidade, questões que frequentemente geram insegurança entre pais e educadores.
Viver em sociedade implica respeitar regras, e a criança que não aprende a ter limites pode desenvolver uma percepção distorcida do outro. PAGGI e GUARESCHI (2004, p. 168-169) afirmam que as crianças nem sempre estarão dispostas a reprimir desejos para cumprir regras, e é nesses momentos que os pais devem se apresentar como figuras de autoridade, representando o mundo social que a criança encontrará. Portanto, estabelecer limites é fundamental para o desenvolvimento social e emocional da criança, preparando-a para interacções saudáveis no futuro.
[bookmark: _Toc212212375]2.7. Importância dos Limites e da Liberdade no Desenvolvimento Social da Criança
Segundo PIAGET (1990), os limites e a liberdade são fundamentais para o desenvolvimento da criança, pois a estruturação do ambiente é a base das atividades intelectuais infantis, sendo indispensável na prática pedagógica. Piaget reconhece a extrema importância dos limites no processo de desenvolvimento social, moral, intelectual e cognitivo da criança, uma vez que, ao operar dentro de regras, a criança assimila e transforma a realidade.
VALENZUELA (2005) reforça a importância dos limites na educação infantil, afirmando que a definição de regras é proposta pelo adulto com uma intencionalidade direccionada a factores afectivos, cognitivos, sociais ou motores, preparando a criança para a vida pessoal e social. Dessa forma, Valenzuela destaca o papel activo da criança na interacção com o meio, cabendo ao adulto fornecer as condições favoráveis para que a criança se desenvolva e aprenda.
VYGOTSKY (1989) estabelece uma relação entre limites, liberdade e aprendizagem, compreendendo que a definição de regras contribui para o desenvolvimento integral da criança, abrangendo os aspectos intelectuais, social e moral. Para Vygotsky, é na interacção com o mundo, mediada por limites, que a criança, a partir dos 3 anos, começa a interiorizar símbolos e representar a realidade. É nesse contexto que a liberdade permite que a criança, de forma activa, construa e crie por meio de suas interacções sociais.
O autor MOREIRA (1999) corrobora a importância dos limites para o desenvolvimento motor, físico, emocional, afectivo e psíquico da criança, afirmando que eles são essenciais na vida infantil, servindo como suporte fundamental para o crescimento. Ao equilibrar limites e liberdade, a criança aprende a se conhecer, a conviver e a se tornar um indivíduo consciente de seu lugar no mundo.
[bookmark: _Toc212212376]2.8. Papel do Educador de Infância no Desenvolvimento de Limites e Liberdade
Segundo PIAGET (1990), os limites são essenciais para a estruturação do ambiente de aprendizagem, pois ajudam as crianças a assimilar e transformar a realidade ao operar dentro de regras, isso não apenas promove a segurança, mas também facilita a compreensão das normas sociais. O papel do educador de infância no desenvolvimento de limites e liberdade é fundamental para o crescimento social e emocional das crianças, os educadores actuam como mediadores entre as regras sociais e a autonomia das crianças, criando um ambiente onde ambas as dimensões podem coexistir de forma equilibrada. Essa mediação é crucial, pois permite que as crianças aprendam a navegar entre o que é aceitável e o que não é, desenvolvendo habilidades sociais essenciais para sua convivência em grupo.
A liberdade, quando oferecida dentro de um contexto de limites claros, permite que as crianças explorem e expressem suas ideias de maneira mais eficaz, CORDEIRO (2008) destaca que essa liberdade é crucial para o desenvolvimento da linguagem e da participação activa das crianças em seu próprio processo de aprendizagem, ao se sentirem livres para experimentar e cometer erros, as crianças se tornam mais confiantes e criativas, isso, por sua vez, favorece um aprendizado mais significativo. HOHMANN e WEIKART (2003) complementam essa visão ao afirmar que as crianças aprendem por meio de suas experiências e descobertas, o que é facilitado por um ambiente que equilibra limites e liberdades, assim, os educadores devem criar situações de aprendizagem que incentivem a curiosidade e a exploração.
O educador também desempenha um papel vital na construção de vínculos emocionais com as crianças, o que fortalece a segurança emocional e a capacidade de resposta aos limites, quando os educadores impõem limites com afecto e compreensão, as crianças se sentem mais seguras para explorar e interagir com o mundo ao seu redor, essa abordagem não apenas ajuda a criança a entender o que é aceitável, mas também promove um espaço seguro para a exploração e o aprendizado, (SPODEK 2002)
[bookmark: _Toc212212377]2.9. Actividades que Contribuem para o Desenvolvimento Social da Criança na Infância 
As actividades que contribuem para o desenvolvimento social das crianças, segundo VYGOTSKY (1989), são: jogos cooperativos, actividades artísticas, brincadeiras simbólicas, actividades livres e em grupo.
· Os jogos cooperativos, por exemplo, envolvem a colaboração entre as crianças para alcançar um objectivo comum. Actividades como construir uma torre com blocos ou participar de uma corrida em equipa incentivam a empatia e a comunicação. Segundo CORDEIRO (2008), esses jogos ajudam as crianças a entenderem a importância de trabalhar em equipa e a respeitar seus colegas, habilidades essenciais para a convivência social.
· Actividades artísticas e criativas, como pintura e escultura, permitem que as crianças expressem suas emoções de maneira única. GOMES (2010) ressalta que a auto-expressão é crucial para o desenvolvimento da identidade, e essas atividades promovem a interacção social, pois as crianças frequentemente discutem suas criações em grupo, fortalecendo laços e promovendo a colaboração.
· As brincadeiras simbólicas, como “casinha” ou “escola”, são outra forma eficaz de desenvolvimento social. OLIVEIRA (2002) destaca que essas brincadeiras permitem que as crianças representem diferentes papéis, ajudando-as a desenvolver habilidades de resolução de problemas e a compreender perspectivas diversas, o que estimula a empatia e a criatividade.
· [bookmark: _Toc191275006]Participar de actividades em grupo, como danças e teatros, também é essencial. SPODEK (2002) aponta que essas experiências promovem a negociação e a resolução de conflitos, além de fortalecer laços de amizade, criando um ambiente onde as crianças se sentem seguras para se expressar e interagir.











[bookmark: _Toc212212378]CAPITULO III: METODOLOGIA
De acordo com LAKATOS e MARCONI (1992), a metodologia é um conjunto de actividades sistemáticas que possibilita alcançar objectivos e conhecimentos válidos de forma eficiente. Este capítulo apresenta os métodos e procedimentos que a pesquisadora utilizará na colecta de dados para investigar sobre limites e liberdades na educação de infância: suas implicações no desenvolvimento social das crianças no centro infantil tintswalo. Serão descritas também as técnicas e instrumentos que auxiliarão na colecta de informações.
[bookmark: _Toc191275007][bookmark: _Toc212212379]3.1. Tipo de pesquisa 
[bookmark: _Toc191275008][bookmark: _Toc212212380]3.1.1. Métodos de abordagem
[bookmark: _Toc191275009]Quanto à abordagem do problema, optaremos por uma pesquisa qualitativa. De acordo com GOLDENBERG (1997), essa abordagem é de natureza fenomenológica, pois se concentra em entender o significado dos fenómenos a partir das percepções e representações dos indivíduos envolvidos. Essa metodologia é especialmente útil para explorar as experiências pessoais dos participantes, permitindo que eles expressem suas vivências de maneira rica e detalhada.
A pesquisa qualitativa nos possibilita colectar informações directamente dos sujeitos envolvidos, que compartilharão suas experiências e relatos pessoais. Durante esse processo, registaremos cuidadosamente seus depoimentos, e, ao final, realizaremos uma análise aprofundada das informações, enfocando a descrição e a interpretação dos relatos obtidos. Essa abordagem nos ajudará a compreender melhor as nuances e significados subjacentes às experiências dos participantes, contribuindo para uma análise mais abrangente do problema em questão.
[bookmark: _Toc212212381]3.2. Quanto aos objectivos
[bookmark: _Toc212212382][bookmark: _Toc182835732]3.2.1. Pesquisa Explicativa
Conforme descrito por GIL (2008), a pesquisa explicativa tem como objectivo identificar os factores que determinam ou contribuem para a ocorrência de fenómenos, permitindo uma compreensão mais profunda da realidade. Esse tipo de investigação é fundamental para entender as razões que estão por trás das escolhas temáticas dos estudantes e como essas escolhas reflectem as necessidades e preocupações actuais no âmbito da educação infantil. Devido à sua complexidade, a pesquisa explicativa oferece percepções valiosas sobre as motivações dos graduados e as influências que moldam suas áreas de interesse.
[bookmark: _Toc212212383]3.2.2. Pesquisa Descritiva
Segundo TRIVIÑOS (1987), a pesquisa descritiva tem como foco a caracterização das determinadas populações ou fenómenos. Neste contexto, será utilizada para identificar e descrever os limites e liberdades na educação infantil, além de suas implicações no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo. Através de métodos padronizados de colecta de dados, como questionários e observação sistemática, será possível mapear e analisar as dinâmicas que envolvem essas questões, proporcionando uma visão abrangente do cenário educativo.
[bookmark: _Toc212212384]3.3. Técnicas e Instrumentos de recolha de dados
As técnicas de colecta de dados são procedimentos operacionais que actuam como mediadores práticos na realização de pesquisas, podendo ser aplicadas em diferentes abordagens epistemológicas, desde que sejam compatíveis com os métodos escolhidos e os paradigmas adoptados (SEVERINO, 2007). Neste caso, para a operacionalização dos objectivos usaremos as seguintes técnicas:
· Pesquisa bibliográfica;
· Entrevista.
[bookmark: _Toc182835733][bookmark: _Toc212212385]3.3.1. Pesquisa Bibliográfica
Neste estudo, realizamos uma leitura aprofundada sobre o tema, consultando uma ampla gama de fontes, incluindo livros, artigos, teses e dissertações. A partir dessa análise, seleccionamos ideias relevantes, destacamos citações significativas e elaboramos conclusões que fundamentaram teoricamente nosso texto. Utilizando as contribuições de diversos autores, a pesquisa bibliográfica servirá inicialmente para embaçar o estudo e fornecer uma base teórica sólida, essencial para o desenvolvimento da pesquisa. Para FONSECA (2002), a pesquisa bibliográfica consiste no levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas em diversos meios, como livros, artigos científicos e sites. 
3.3.2. Entrevista
[bookmark: _Toc182835736][bookmark: _Toc182835739]Neste estudo, utilizaremos a entrevista para identificar as acções de limites e liberdades que caracterizam a actuação do educador de infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo. Na opinião de SELLTIZ et al. (1972, p. 271), a flexibilidade possibilita ao entrevistador “explorar áreas nas quais existe pouca base para saber quais as perguntas que devem ser feitas ou qual a maneira de fazê-las”. 
[bookmark: _Toc212212386]3.5. Quanto aos Procedimentos
De acordo com FONSECA (2002), a pesquisa possibilita uma aproximação e um entendimento da realidade a investigar, como um processo permanentemente inacabado. Ela se processa através de aproximações sucessivas da realidade, fornecendo subsídios para uma intervenção no real 
Neste estudo, os métodos de investigação se concentram no estudo de caso, que, por meio da observação, busca compreender e aprofundar o tema central da pesquisa. Além disso, será realizada a colecta de dados baseada na área de pesquisa, a fim de complementar as informações obtidas pela observação e fortalecer os resultados e as respostas às questões de investigação. 
O estudo de caso, segundo PONTE (1994), é caracterizado como uma investigação de uma entidade bem definida, como um programa, uma instituição, uma pessoa ou uma unidade social. 
[bookmark: _Toc212212387]3.6. Procedimentos Éticos
Para a realização da presente pesquisa, levaram-se em conta os seguintes aspectos éticos, nomeadamente: o consentimento informado para a obtenção dos dados colhidos no campo, isto é, foi respeitado os princípios de privacidade, confidencialidade e a liberdade de escolha, respeitando-se se a pessoa quis responder às questões do inquérito, evitando a exposição dos inquiridos e a omissão de nomes. Por fim, a integridade científica foi mantida, onde se garantiu a honestidade e a transparência em todas as etapas da pesquisa, sem falsificação de dados, nem plágio, citando-se as fontes.


[bookmark: _Toc182040654][bookmark: _Toc212212388]3.7. Universo e Grupo-Alvo
Nesta secção vamos apresentar a população e amostra da pesquisa, sendo dividida em duas pares, a ler a seguir.
[bookmark: _bookmark34][bookmark: _Toc182040655][bookmark: _Toc212212389]3.7.1. Universo
De acordo com LAKATOS& MARCONI (2001), universo ou população o conjunto de seres animados ou inanimados que apresentam pelo menos uma característica em comum. Sendo “n”o número total de elementos do universo ou população. Na perspectiva destas autoras, a delimitação do universo consiste em explicitar que pessoas ou coisas, fenómenos etc. Para presente pesquisa a população é universo de todos os educadores do centro infantil Tintswalo
[bookmark: _bookmark35][bookmark: _Toc182040656][bookmark: _Toc212212390]3.7.2.Grupo-Alvo
[bookmark: _Toc182040657][bookmark: _Toc182040658]Segundo KOTLER (2000), o público-alvo é o grupo de consumidores ou potenciais clientes para o qual são direcionadas, prioritariamente, ações de marketing, produtos e serviços. Na presente pesquisa teremos uma amostra de 6 educadores, distribuídos em grupos d vidas no centro infantil Tintswalo 










CAPITULO IV: APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS

Neste capítulo, iremos expor os resultados obtidos com objectivo geral e especifico através de um questionário aplicado a seis educadores. O propósito é buscar os objectivos operacionais em relação ao objectivo geral da pesquisa. Faremos uma comparação entre os fundamentos teóricos e as práticas observadas. Para garantir a confidencialidade dos participantes, utilizaremos um sistema de codificação para identificar os educadores: o primeiro será designado como A, o segundo como B, o terceiro como C, e assim por diante, até o último, que será rotulado como F. Essa abordagem facilita a análise dos resultados, assegurando a privacidade dos educadores envolvidos.
[bookmark: _Toc212212391]4.1. Apresentação dos Dados da Entrevista feita aos Educadores
[bookmark: _bookmark42][bookmark: _bookmark44]Objectivo específico 1: Identificar acções de limites e liberdades que caracterizam a actuação do educador de infância no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
Para responder a este objectivo específico foi feita as seguintes questões: 
4.1.1.O que são limites e o que é liberdade?
Educador A: a liberdade e a condição de ser livre, não estar sujeito a controle (livre arbitro) um indivíduo pode escolher ser bom ou mau.
Educador B: caracteriza limites como restrições ou fronteiras que definem o que é permitido ou possível o que não é, sendo que, liberdade e a capacidade de agir de acordo com a própria vontade, sem correcção ou restrição externa.
Educador C: Limites é um conjunto de linhas que separam ou delimitam certos comportamentos, em um dado grupo ou lugares entre outros. Já a liberdade é a capacidade de agir, escolher e pensar sem restrições.
Educador D: Limites são essenciais para a convivência harmoniosa, pois ajudam a definir comportamentos aceitáveis. Liberdade é a capacidade de agir e decidir sem imposições, respeitando, porém, o espaço do outro.
Educador E: Limites servem como guias para o comportamento, enquanto a liberdade permite que a criança explore suas capacidades e interesses. Ambas são fundamentais para o crescimento pessoal.
Educador F: Limites são as barreiras que nos ajudam a entender as consequências de nossas acções, enquanto a liberdade é a capacidade de fazer escolhas consciente e responsável.
Na análise das respostas dos educadores sobre limites e liberdade, observa-se que todos convergem em alguns pontos fundamentais. A liberdade é entendida pela maioria como a capacidade de agir, escolher e pensar de acordo com a própria vontade, estando relacionada à autonomia, ao livre-arbítrio e à possibilidade de explorar potencialidades (Educadores A, B, C, D, E, F). Já os limites são vistos, de modo geral, como fronteiras, regras ou barreiras que orientam os comportamentos e organizam a convivência, funcionando como mecanismos de regulação social indispensáveis para a harmonia e para o aprendizado (Educadores B, C, D, E, F). Entretanto, as respostas também revelam divergências nas ênfases atribuídas a cada conceito. Enquanto o Educador A apresenta uma visão mais absoluta da liberdade, entendida como ausência de controlo e possibilidade de agir de forma positiva ou negativa, os demais ressaltam que a liberdade deve estar associada à responsabilidade e ao respeito pelo espaço do outro. Em relação aos limites, as interpretações variam: para o Educador B, são restrições do que é permitido ou não; para o C, linhas de separação entre comportamentos; para o D, elementos essenciais à convivência harmoniosa; para o E, guias que orientam o desenvolvimento; e para o F, barreiras que ensinam consequências. Dessa forma, as diferenças de compreensão não se excluem, mas revelam perspectivas complementares que enriquecem a reflexão sobre a importância dos limites e da liberdade no processo de formação.
De acordo BERLIN (1958), que considera a liberdade como a capacidade de agir, pensar e sentir sem imposições externas, permitindo a expressão individual e a realização pessoal de acordo com os próprios valores e desejos, alinhando-se as respostas dos educadores B e C, pois ambos descrevem a liberdade como ausência de restrições externas. Assim, são estes que mais se enquadram na perspectiva do autor, ainda que outros educadores complementem essa noção trazendo elementos de responsabilidade e convivência social.
4.1.2. Quais são as acções de limite e liberdade que são desencadeados pelos educadores na educação das crianças no Centro Infantil Tintswalo?     
                                                                                                                                        
O Educadora A: procura trabalhar os limites através do estabelecimento de regras claras de convivência, como respeitar os colegas, organizar os materiais após as actividades e cumprir os horários definidos. Já em relação à liberdade, permite que as crianças escolham entre diferentes cantinhos de aprendizagem, incentivando a tomada de decisão e a autonomia na realização das tarefas.
Educador B: enfatiza acções de limites, como o estabelecimento de horários e regras claras para a convivência em grupo, enquanto também permite que as crianças explorem o ambiente e se expressem criativamente por meio de actividades artísticas e jogos. 
O Educador C: São regras de convivência, como não agredir e saber esperar a vez de falar, enfatizando a liberdade de expressão dentro de normas éticas. 
Já o Educador D: horários para refeições e actividades como limites, ao mesmo tempo em que promove a escolha nas actividades que as crianças desejam realizar. 
O Educador E: limites são estabelecidos por meio de um ambiente seguro e estruturado, permitindo que as crianças escolham suas brincadeiras e expressem suas opiniões. 
Por fim, o Educador F: limites são definidos por regras de segurança, enquanto a liberdade é incentivada por projetos que fomentam a exploração e criatividade. 
Na análise das respostas dos educadores do Centro Infantil Tintswalo acerca das acções de limite e liberdade, nota-se uma convergência no entendimento de que ambos são necessários e complementares no processo educativo. Todos os educadores destacam que os limites se materializam, sobretudo, em regras de convivência (respeitar colegas, não agredir, esperar a vez de falar) e em normas de organização do quotidiano (cumprimento de horários, regras de segurança, estruturação do ambiente). As divergências aparecem na forma como cada educador operacionaliza esses conceitos. O Educador A dá ênfase ao cumprimento de regras práticas e organizacionais, equilibrando com a liberdade de escolha nos cantinhos de aprendizagem. O Educador B foca nos horários e regras de convivência, mas valoriza mais a liberdade na expressão artística. Já o Educador C concentra-se nas normas éticas de convivência, destacando a liberdade de expressão como essencial. O Educador D prioriza os horários como limites, mas abre espaço para a escolha de atividades pelas crianças. O Educador E traz uma visão de limites ligados à segurança e estruturação do ambiente, articulados à liberdade de brincar e opinar. Por fim, o Educador F enfatiza os limites como regras de segurança, contrapostos a projetos de exploração e criatividade como forma de liberdade. 
Segundo BERLIN (1958), a liberdade corresponde à capacidade de agir, pensar e sentir sem imposições externas, respeitando a individualidade e os próprios interesses. Nesse sentido, a resposta do Educador E se enquadra melhor na visão do autor, pois entende que os limites devem assegurar um ambiente seguro e estruturado, no qual a criança possa escolher suas brincadeiras e expressar suas opiniões livremente. 

Objectivo específico 2: Descrever as acções de limites e liberdades usados pelos educadores no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
Para responder a este objectivo específico foi feita as seguintes questões: 
4.1.3. O que os educadores fazem quando as crianças não observam ou respeitam os limites das suas liberdades?
O Educador A: menciona que, em casos de falta de respeito, as crianças são colocadas de castigo até que se arrependam e peçam desculpas, o que indica um foco na responsabilização e na necessidade de reflectir sobre suas acções. 
Por sua vez, o Educador B: a importância de manter a calma e comunicar as regras de forma clara e consistente, aplicando consequências justas e equilibradas, o que promove um entendimento mais profundo do comportamento e da necessidade de limites.
Enquanto isso, o Educador C: a necessidade de repreender a atitude desrespeitosa, aplicando castigos e ensinando regras de convivência social, reforçando a importância da disciplina no processo educativo. 
Já o Educador D: adopta uma abordagem mais conversacional, propondo discussões sobre o impacto das acções da criança e a importância de respeitar os limites, o que pode favorecer a reflexão e a empatia.
O Educador E: sugere que é fundamental analisar o comportamento e entender as razões por trás dele, aplicando consequências que sejam educativas e não meramente punitivas, destacando a aprendizagem como um objectivo central. 
O Educador: busca entender a situação antes de agir, oferecendo orientações claras sobre as expectativas e reforçando a importância do respeito mútuo, o que contribui para um ambiente de diálogo e compreensão.
As abordagens dos educadores no Centro Infantil Tintswalo em relação ao respeito aos limites das liberdades das crianças reflectem uma preocupação com a educação emocional e social. A Educadora A menciona o uso de castigos como forma de responsabilização, enquanto o Educador B enfatiza a importância da calma e da comunicação clara das regras, aplicando consequências justas. O Educador C defende a necessidade de disciplina, enquanto o Educador D adopta uma abordagem mais conversacional, discutindo o impacto das acções da criança. O Educador E sugere a análise das razões por trás do comportamento, aplicando consequências educativas, e o Educador F procura entender a situação antes de agir, promovendo orientações claras e respeito mútuo. Juntas, essas práticas visam criar um ambiente construtivo para o crescimento integral das crianças.
Essas práticas estão alinhadas com a visão de PIAGET (1976), que argumenta que a disciplina deve ser entendida como parte do processo educativo, onde o aprendizado e a compreensão das consequências das acções são essenciais para o desenvolvimento moral das crianças. Assim, as abordagens no Centro Infantil Tintswalo promovem um ambiente em que limites e liberdades coexistem de forma construtiva, favorecendo o crescimento integral dos pequenos. 
Objectivo específico 3: Relacionar as acções de limites e liberdades com desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo
Para responder a este objectivo específico foi feita as seguintes questões: 
4.1.4. Como são construídos os limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo?
O Educador A: essa construção ocorre através das regras de convivências sociais, que são integradas nas actividades diárias, sejam elas dirigidas ou livres, estabelecendo um ambiente propício ao aprendizado. 
Por sua vez, o Educador B: é crucial para criar um ambiente seguro e estruturado, onde as crianças aprendem a respeitar normas, desenvolvendo autodisciplina e construindo relacionamentos saudáveis.
O Educador C: os limites de liberdade também são construídos por meio de actividades em grupo e jogos, destacando que a educação vai além da sala de aula e se estende a todas as actividades diárias. 
Já o Educador D: a construção se dá através de actividades que promovem o respeito, a empatia e a colaboração, essenciais para o desenvolvimento social das crianças.
O Educador E: um ambiente propício permite que as crianças aprendam sobre limites e liberdade por meio de interacções e jogos, que facilitam a compreensão das regras de convívio. 
Por fim, o Educador F: os limites e a liberdade são moldados pela prática diária, onde as crianças têm a oportunidade de vivenciar e reflectir sobre suas escolhas e suas consequências.
Na análise das respostas dos educadores do Centro Infantil Tintswalo, verifica-se uma clara convergência na compreensão de que os limites e a liberdade são construídos no dia-a-dia das crianças, por meio de actividades sociais, jogos e interacções que promovem a convivência harmoniosa. Os educadores A, C e E destacam a relevância das atividades diárias e dos jogos como instrumentos para ensinar regras e estimular a liberdade. Já os educadores B e D enfatizam a construção de valores como respeito, empatia, autodisciplina e convivência saudável, revelando uma preocupação maior com o aspecto social e relacional do processo educativo. O Educador F, por sua vez, introduz a ideia de reflexão das crianças sobre as próprias escolhas e consequências, destacando a importância da experiência prática no equilíbrio entre limites e liberdade.
De acordo com VYGOTSKY (1991), a aprendizagem e o desenvolvimento infantil se constroem na interacção social, em que as regras, os limites e a autonomia são internalizados por meio das experiências colectivas e mediadas pelo educador. Nessa perspectiva, a resposta do Educador C se enquadra melhor à visão do autor, uma vez que evidencia que os limites e a liberdade não se restringem apenas ao espaço formal da sala de actividade, mas se constroem em todas as actividades diárias, através da interacção social e da vivência em grupo, o que reforça o papel do meio e das relações no processo de formação da criança.
4.1.5. O que é esquecimento? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de esquecimento.
O Educador A: o esquecimento é a falta de lembrança que demanda a consolidação dos conteúdos esquecidos, sugerindo a necessidade de recapitulação. 
O Educador B: o esquecimento não deve ser motivo de repreensão, enfatizando a importância de estimular a memória por meio de jogos, actividades, boa alimentação e descanso.
O Educador C: a memória é dinâmica, capaz de apagar conteúdos, e sugere que a lembrança das regras pode ser reforçada através de materiais visuais na sala de aula. 
Por sua vez, o Educador D: para ajudar as crianças a se lembrarem, é fundamental revisar as regras frequentemente e promover actividades lúdicas. 
O Educador E: o uso de métodos visuais, como cartazes e jogos, para tornar o aprendizado mais divertido e interactivo. 
O Educador F: momentos de reflexão, onde situações do dia-a-dia são discutidas, reforçando a importância de lembrar os limites e as liberdades.
Na análise das respostas dos educadores sobre o esquecimento e estratégias para reforçar a memória, observa-se que convergem na compreensão de que o esquecimento é natural e não deve ser motivo de repreensão, sendo necessário usar estratégias para consolidar o aprendizado. Todos enfatizam a importância da recapitulação e reforço, seja por revisão das regras (A e D), uso de materiais visuais e recursos lúdicos, como cartazes e jogos (C, D e E), ou momentos de reflexão sobre situações do quotidiano (F). Já divergem nas estratégias específicas adoptadas: alguns priorizam métodos visuais (C e E), outras actividades lúdicas e interactivas (D e E), enquanto outros focam em reflexão e discussão (F) ou em factores externos que favorecem a memória, como alimentação e descanso (B). Dessa forma, há consenso sobre a necessidade de reforço da memória, mas diferenças na forma de operacionalizar essas acções pedagógicas.
Segundo AUSUBEL (1968), a aprendizagem significativa ocorre quando os novos conhecimentos se relacionam com os já existentes na estrutura cognitiva da criança, e esse processo requer revisões, reforços e estratégias que facilitem a retenção da informação. Nesse sentido, a resposta do Educador D é a que mais se enquadra à visão do autor, pois defende a revisão frequente e o uso de actividades lúdicas como forma de consolidar conteúdos e auxiliar a memória, em consonância com a ideia de que a repetição e a relação com experiências concretas fortalecem a aprendizagem significativa.
4.1.6. O que é desobediência? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de desobediência.
O Educador A: a desobediência é a não adesão às regras, enfatizando a necessidade de avaliação contínua e consolidação dos conteúdos relevantes. 
 Educador B: desobediência ocorre quando a criança se recusa a seguir regras, sendo essencial aplicar consequências justas e proporcionais ao comportamento desobediente, evitando punições excessivas. 
O Educador C: a recapitulação das regras é um método eficaz para ajudar as crianças a lembrar o que aprenderam. 
A Educador D: a importância de promover diálogos sobre as consequências de desrespeitar as normas, 
Educador: incentiva as crianças a expressarem seus sentimentos sobre as regras, criando um espaço para a compreensão. 
O Educador F: a aplicação de consequências justas, sempre ressaltando o valor das regras para manter um ambiente seguro e respeitoso.
Na análise das respostas dos educadores do Centro Infantil Tintswalo, observa-se uma convergência em considerar a desobediência como a não adesão às regras e normas de convivência. Os educadores A e C apontam a necessidade de reforço e recapitulação das regras como estratégia pedagógica para reduzir comportamentos de desobediência, enquanto os educadores B e F enfatizam a aplicação de consequências justas e proporcionais, afastando-se da ideia de punições rígidas. Já os educadores D e E destacam a importância do diálogo e da escuta, promovendo reflexões sobre as consequências e permitindo que as crianças expressem seus sentimentos, de modo a favorecer a compreensão e a internalização das normas.
Segundo PIAGET (1977), a construção da moralidade infantil ocorre progressivamente, passando da obediência por imposição à compreensão e aceitação consciente das regras, o que se fortalece através do diálogo, da cooperação e da experiência prática. Nesse sentido, a resposta do Educador D se enquadra mais à visão do autor, pois evidencia a necessidade de promover diálogos sobre as consequências de desrespeitar as normas, permitindo que a criança compreenda as regras não como imposições externas, mas como parte da vida colectiva, o que favorece a autonomia moral.
4.1.7.O que é resistência? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de resistência para o cumprimento. 
[bookmark: _Toc205970166]Educador A: a resistência é a força de manter-se em um comportamento, especialmente quando se trata de mudanças. 
[bookmark: _Toc205970167]O Educador B: a resistência pode surgir da falta de interesse ou dificuldades de aprendizagem, e que é crucial compreender as motivações por trás desse comportamento, utilizando empatia e diálogo. 
[bookmark: _Toc205970168]O Educador C: a resistência pode ser uma forma de negação, onde castigos podem ser aplicados e diálogos com os pais são necessários para a continuidade em casa. 
[bookmark: _Toc205970169]A Educadora D: a resistência como uma expressão da criança, buscando entender suas razões e oferecendo alternativas que incentivem a participação. 
[bookmark: _Toc205970170]O Educador E: actividades que tornam as regras mais atraentes, 
[bookmark: _Toc205970171]Enquanto o Educador F: se concentra em diálogos para descobrir as causas da resistência e ajustar as abordagens pedagógicas.
Os educadores começam a discutir a complexidade da resistência. A Educadora A argumenta que, embora a resistência possa ser um sinal de dificuldades, também é uma oportunidade para entender a criança melhor. O Educador B concorda, enfatizando que a empatia e o diálogo são essenciais para lidar com essa situação. O Educador C, por outro lado, defende a necessidade de algumas consequências para que as crianças compreendam a seriedade das regras. A Educadora D sugere que, ao entender a resistência como uma forma de expressão, os educadores podem adaptar suas abordagens, enquanto a Educadora E destaca a importância de tornar as regras mais atraentes para reduzir a resistência. O Educador F conclui que o diálogo contínuo com as crianças pode revelar muito sobre suas necessidades e medos.
Essas abordagens mostram a importância de uma compreensão multifacetada da resistência nas crianças. Ao invés de apenas aplicar regras e punições, os educadores buscam um entendimento mais profundo das motivações por trás desse comportamento, alinhando-se às ideias de DEVANEY (2021), que enfatiza a importância da empatia e da adaptabilidade nas práticas educacionais. O Centro Infantil Tintswalo se destaca por sua capacidade de transformar a resistência em uma oportunidade de aprendizado, promovendo um ambiente onde as crianças se sentem ouvidas e respeitadas.
4.1.8.O que os educadores fazem para que as crianças cumpram com os limites?
[bookmark: _Toc205970172][bookmark: _Toc205971169][bookmark: _Toc207726528]O Educador A: menciona que estabelecem punições, respeitam as normas e promovem a convivência pacífica. 
[bookmark: _Toc205970173][bookmark: _Toc205971170][bookmark: _Toc207726529]O Educador B: a importância de rotinas, comunicação clara e consistente, e a utilização de jogos e actividades lúdicas para ensinar as regras. 
[bookmark: _Toc205970174][bookmark: _Toc205971171][bookmark: _Toc207726530]O Educador C: é fundamental ensinar as crianças a viver os limites sem prejudicar a liberdade e os direitos dos outros. 
[bookmark: _Toc205970175][bookmark: _Toc205971172][bookmark: _Toc207726531]O Educador D: encorajar um diálogo aberto sobre as regras, reforçando a importância de um ambiente seguro com exemplos práticos. 
[bookmark: _Toc205970176][bookmark: _Toc205971173][bookmark: _Toc207726532]O Educador E: integrar as regras no quotidiano das crianças, fazendo delas uma parte natural da experiência, 
[bookmark: _Toc205970177][bookmark: _Toc205971174][bookmark: _Toc207726533]Enquanto o Educador F: criar um ambiente de apoio que motive as crianças a seguir os limites estabelecidos.
Os educadores se reúnem para discutir suas abordagens. A Educadora A começa destacando que, embora as punições possam ser necessárias em alguns casos, é vital que os limites sejam claros e consistentes. O Educador B concorda, acrescentando que a comunicação clara é essencial para que as crianças entendam as expectativas. A Educadora C sugere que, ao ensinar sobre os direitos dos outros, as crianças conseguem ver a importância dos limites de maneira mais ampla. O Educador D destaca que o diálogo não deve ser apenas sobre regras, mas também sobre como elas promovem um ambiente seguro. A Educadora E menciona que integrar as regras no dia-a-dia ajuda as crianças a vê-las como algo natural, e o Educador F conclui que um ambiente de apoio é crucial para motivar o cumprimento dos limites.
Essas práticas ilustram a importância de um enfoque colaborativo e compreensivo na educação infantil. Ao invés de simplesmente impor regras, os educadores buscam criar um ambiente que valoriza a comunicação, a empatia e a compreensão mútua. Essa abordagem está alinhada com as ideias de VYGOTSKY (1978), que defende que a aprendizagem se dá em contextos sociais e interactivos, onde o diálogo e a prática quotidiana desempenham papéis essenciais. 
4.1.4.5. [bookmark: _Toc205970178][bookmark: _Toc205971175]O que os educadores fazem para que as crianças cumpram com as liberdades?
O Educador A: buscar proteger o bem individual e colectivo, ensinando as crianças a agir dentro das normas sem ferir os outros. 
[bookmark: _Toc205970179][bookmark: _Toc205971176][bookmark: _Toc207726534]O Educador B: dar liberdade estimula a autonomia e confiança, atribuindo responsabilidades às crianças e proporcionando espaços para escolhas. 
[bookmark: _Toc205970180][bookmark: _Toc205971177][bookmark: _Toc207726535]O Educador C: a importância de educar as crianças sobre a liberdade responsável, mostrando os danos que comportamentos libertinos podem causar. 
[bookmark: _Toc205970181][bookmark: _Toc205971178][bookmark: _Toc207726536]O Educador D: a responsabilidade que vem com a liberdade, ajudando as crianças a compreender como suas escolhas afectam os outros. 
[bookmark: _Toc205970182][bookmark: _Toc205971179][bookmark: _Toc207726537]O Educador E: dá espaço para que as crianças façam suas escolhas, sempre guiando-as para que sejam conscientes e respeitosas. 
[bookmark: _Toc205970183][bookmark: _Toc205971180][bookmark: _Toc207726538]O Educador F: utiliza exemplos de situações reais para ilustrar como a liberdade pode ser exercida de forma saudável e construtiva.
Durante uma reunião, os educadores discutem suas abordagens em relação ao cumprimento das liberdades. O Educador A inicia a conversa, destacando que a protecção do bem colectivo é fundamental para garantir que as crianças usem sua liberdade de forma responsável. O Educador B concorda, afirmando que a autonomia deve ser acompanhada de responsabilidade. A Educadora C sugere que, ao mostrar os danos causados por comportamentos irresponsáveis, as crianças podem entender melhor a importância de agir de forma respeitosa. O Educador D acrescenta que, ao ensinar sobre as consequências de suas escolhas, os educadores estão preparando as crianças para serem cidadãos conscientes. A Educadora E reforça que dar espaço para escolhas é essencial, e o Educador F conclui que o uso de exemplos práticos ajuda a contextualizar a liberdade de maneira construtiva.
Essas práticas educativas demonstram a importância de promover um entendimento equilibrado entre liberdade e responsabilidade. Os educadores não apenas incentivam a autonomia, mas também garantem que as crianças compreendam as implicações de suas escolhas. Essa abordagem está alinhada com as ideias de KANT (1785), que enfatiza que a verdadeira liberdade envolve agir de acordo com princípios que respeitam os direitos dos outros. 
[bookmark: _Toc212212392]4.1. Análise e Interpretação dos Dados
A análise dos dados revelou que os educadores do Centro Infantil Tintswalo compreendem os limites e a liberdade como conceitos complementares no desenvolvimento social das crianças. Enquanto os limites foram associados a regras, fronteiras e orientações necessárias para a convivência, a liberdade foi entendida como a capacidade de agir, escolher e se expressar de forma responsável. Observou-se, contudo, certa divergência nas ênfases: alguns educadores destacaram a liberdade como ausência de restrições externas, alinhando-se à concepção de Berlin (1958), enquanto outros enfatizaram o equilíbrio entre liberdade e responsabilidade, ressaltando a convivência harmoniosa e o respeito mútuo.
No que diz respeito às acções educativas, verificou-se que os educadores utilizam diferentes estratégias para trabalhar limites e liberdade no quotidiano escolar. As práticas vão desde o estabelecimento de regras claras de convivência, rotinas estruturadas e normas de segurança, até a promoção da autonomia, da escolha de atividades e da expressão criativa. Essa conjugação mostra uma preocupação em construir um ambiente que garanta tanto a ordem quanto a autonomia infantil, em consonância com as teorias de Vygotsky (1991), que defendem a aprendizagem como processo social e interactivo, mediado pela prática diária.
Quanto às situações de desobediência, esquecimento e resistência, os dados indicam que os educadores adoptam estratégias diversificadas: alguns recorrem a castigos ou punições moderadas, outros priorizam o diálogo, a reflexão e a recapitulação de regras, e ainda há aqueles que apostam em métodos lúdicos e materiais visuais. Outro aspecto importante refere-se ao papel dos educadores como mediadores do desenvolvimento social. As respostas evidenciam que os limites e as liberdades são construídos nas interacções diárias, em atividades colectivas e jogos que favorecem a empatia, a cooperação, o respeito e a reflexão sobre escolhas. Isso demonstra uma compreensão de que a educação vai além do ensino formal, abrangendo o convívio social e a vivência prática, o que está em plena sintonia com as ideias de Vygotsky (1978), que vê na socialização o fundamento da aprendizagem e do desenvolvimento infantil.
Em síntese, os dados obtidos revelam que os educadores do Centro Infantil Tintswalo reconhecem a necessidade de equilibrar limites e liberdade para formar crianças autónomas, responsáveis e conscientes do outro. Ainda que existam divergências nas práticas, ora mais disciplinares, ora mais dialógica, prevalece a noção de que ambas as dimensões são indispensáveis ao desenvolvimento social. Assim, constata-se que o trabalho pedagógico do centro promove, de forma gradual, a internalização de valores, normas e responsabilidades, preparando as crianças para uma convivência cidadã e respeitosa.

[bookmark: _Toc212212393]CAPÍTULO V: CONCLUSÃO E SUGESTÕES
[bookmark: _Toc212212394]5.1. Conclusão
A análise dos dados obtidos através do questionário aplicado aos seis educadores do Centro Infantil Tintswalo permitiu conhecer como educadores de infância lidam com a questão de limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo.
Em relação ao primeiro objectivo específico, que consistia em identificar as acções de limites e liberdades que caracterizam a actuação dos educadores, verificou-se que todos reconhecem a liberdade como a capacidade de agir, escolher e expressar-se, enquanto os limites foram entendidos como regras ou fronteiras que organizam a convivência. Observou-se, contudo, uma divergência de perspectivas: alguns educadores apresentaram uma visão mais individual da liberdade, enquanto outros ressaltaram o seu carácter relacional, defendendo o equilíbrio entre liberdade e responsabilidade.
Quanto ao segundo objectivo específico, que procurava descrever as acções de limites e liberdades no desenvolvimento social das crianças, identificou-se que os educadores recorrem a estratégias diversificadas: desde o uso de regras claras de convivência, rotinas e segurança, até a promoção da autonomia, da criatividade e da participação em escolhas. Os dados evidenciam que, diante de situações de esquecimento, desobediência ou resistência, os educadores procuram adoptar abordagens que vão desde a aplicação de consequências justas até o uso do diálogo, reflexão e actividades lúdicas, alinhando-se à visão de Piaget e Vygotsky de que a disciplina deve ser formativa e socialmente mediada.
Relativamente ao terceiro objectivo específico, que buscava relacionar limites e liberdades ao desenvolvimento social, constatou-se que os educadores entendem esses conceitos como processos construídos no quotidiano, por meio da interacção social, dos jogos, da empatia, do respeito mútuo e da reflexão sobre as próprias escolhas. Tal compreensão reforça a importância do ambiente escolar como espaço de formação moral e social, confirmando as ideias de Vygotsky e Ausubel sobre a centralidade da interacção e da aprendizagem significativa.
Diante do exposto, conclui-se que os educadores do Centro Infantil Tintswalo valorizam o equilíbrio entre limites e liberdade como base essencial para a construção da autonomia, do respeito e da convivência harmoniosa entre as crianças. A pesquisa revelou ainda que, embora existam diferenças de enfoque entre os educadores, todos reconhecem que tanto os limites quanto a liberdade são indissociáveis no processo educativo, constituindo-se em elementos fundamentais para o desenvolvimento social e moral da criança.
[bookmark: _Toc212212395]5.2. Sugestões
Para o Centro Infantil Tintswalo
Chegado a essa fase e em jeito de sugestões, iremos apresentá-los olhando para a direcção pedagógica e educadores.

·  O Centro Infantil Tintswalo deve promover formações contínuas sobre limites e liberdades na infância, fortalecendo a preparação dos educadores para lidar com situações de esquecimento, desobediência e resistência de forma educativa.
·  O Centro Infantil Tintswalo deve criar um plano pedagógico integrado, que articule limites e liberdade como dimensões complementares do desenvolvimento social e moral.
Para os educadores
· Os educadores devem incentivar a prática do diálogo reflexivo com as crianças, promovendo a compreensão das consequências de suas acções e estimulando a autonomia responsável.
· Os educadores devem utilizar estratégias lúdicas (jogos, dramatizações, histórias, músicas) como instrumentos de aprendizagem de limites e exercício da liberdade.
· Os educadores devem valorizar a escuta activa das crianças, criando um ambiente em que elas possam expressar sentimentos e opiniões sobre regras e responsabilidades.
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Guião de Entrevista
APÊNDICE: Questionário aos Educadores de Infância do Centro Infantil Tintswalo
	Sou Angelina Ângelo Manjate, estudante da Universidade de Maputo, Faculdade de Educação e Psicologia, no curso de Licenciatura em Educação de Infância. 
Com o presente questionário pretendemos fazer a recolha de informações relativas às “Limites e Liberdades na Educação de Infância: Suas Implicações no Desenvolvimento Social das Crianças no Centro Infantil Tintswalo”. 


Entrevista dirigido aos educadores do Centro Infantil Tintswalo
1. O que são limites e o que é liberdade?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
2. Quais são as acções de limite e liberdade que são cadeados pelos educadores na educação das crianças no Centro Infantil Tintswalo?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
3. O que os educadores fazem quando as crianças não observam ou respeitam os limites das suas liberdades?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Como são construídos os limites e liberdade no desenvolvimento social das crianças no Centro Infantil Tintswalo?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5. O que é esquecimento? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de esquecimento.
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. O que é desobediência? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de desobediência.
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. O que é resistência? Como fazem os educadores para levar a criança a se lembrar de limites e liberdades em caso de resistência para o cumprimento. 
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8. O que os educadores fazem para que as crianças cumpram com os limites?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
9. O que os educadores fazem para que as crianças cumpram com as liberdades?
R.____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Obrigada pela atenção.
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